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Dedicatória


			Às minhas amadas netas


			Maria Clara, Cecília e Joana.


		




		

			
Introdução


			A Abridora de Cancelas é um romance ambientado em Santiago — RS, a Terra dos Poetas, com palco e personagens fictícios, escrito sob acordes do Bolero, de Maurice Ravel (*), que sugerimos ouvir, para sintonizar a cadência da cronografia. 


			Assim como a música da orquestra evolui num crescendo, o encontro entre Janoil, o camponês nativo e a professora Pluma, se dá no ritmo da superação das dificuldades que cada personagem apresenta na relação. Uma leitura leve e descontraída que, em certo sentido, evoca a nostalgia do romantismo. 


			(*) Visitem:


			https://www.youtube.com/watch?v=
cmNEvSFWftc) 


		




		

			
O PAMPA


			Primórdios 


			Na densa escuridão da noite, o céu imponente descortina imagens e luzes pulsantes, revelando as profundezas do espaço cósmico. A cúpula iluminada que demarca os limites do visível, conecta o mundo material com o divino. A Via Láctea, majestosa e expressiva, está lá, revelando seus mapas e projetando os rumos nas estepes sem fim. Há milhares de anos, as pradarias da América do Sul contemplam, noite após noite, esse espaço sideral. Dele retiram a infindável energia vital que abençoa os povos nativos. 


			O cacique Nhanduy, guerreiro da etnia Charrua, erguera seus toldos no alto do cerro, aproximando seu povo dos horizontes celestiais. Agrupados em círculo como um altar sagrado, era o mirante sobre o qual se esboçavam os roteiros que orientavam os destinos da tribo. 


			Nessa paisagem silenciosa, o chefe se recostara a uma velha palmeira, tronco carcomido pelas flechadas dos piás que nele refinavam a pontaria. Assim, reflexivo, expandia a mente unificando seu mundo com a grandeza do universo sem fim. 


			Seu olhar aguçado, percorria os traçados estelares, desvendando caminhos para o melhor desfrute de sua vida nômade. 


			Deles se valia para dialogar com a mãe terra, atendendo seus preceitos e submetendo-se a sua orientação. No alto do jerivá, entre as frinchas da ramagem, as araras sinalizavam a presença do índio, emitindo seus grasnados sonolentos. 


			Tudo lhe pareceu confiável, indicando calmaria e esperança. O Cruzeiro do Sul informava que as pradarias do sul, continuariam ricas e afortunadas, encorajando a permanecer na colina de pedra. 


			Num instante, confundindo-lhe o entendimento, uma estrela cadente traçou seus mistérios no céu. 


			Nhanduy tornou a elevar o cenho, mas, sem vestígios do que acabara de ver, deu por desfeita a cisma. Então, desviado de sua sondagem, recolheu-se à rede em silêncio e adormeceu.


			Amanhecer na aldeia 


			O sol cobria a campina de dourado, despertando o movimento na aldeia charrua. As índias, umas preparando a tapioca, outras reavivando a fogueira para os assados. As crianças, aos poucos, apareciam no terreiro com seus olhos remelentos e rostos mal humorados. Da sanga abaixo, ecoava o rebuliço das saracuras, afinado pelo canto das seriemas. 


			Nhanduy empilhava as tralhas de caça, arco e flechas, lanças e boleadeiras, atento aos extremos de seu domínio. 


			


			A tudo completava com sua reza, pedindo licença aos deuses para abater o animal que lhe permitiria sustentar a tribo. 


			Os porcos do mato, e as emas eram abundantes naqueles prados, apresentando-se como opções favoráveis. 


			Sem demora, mal se distanciou do toldo, ouviu-se a gritaria e Nhanduy corria para agarrar um nhandu de bom tamanho, vitimado por sua boleadeira. A destreza do arremesso alcançou a caça, quebrando-lhe as pernas. Assim, ferido, o avestruz se debatia de asas abertas, desfechando inúteis bicadas no caçador que, manuseando habilmente sua lança, atingiu mortalmente a ave, abreviando-lhe sofrimento indevido e desnecessário. Tupã, logo cedo, fora generoso, garantindo alimento farto e abençoado. 


			A piazada achegou-se ao cacique e comemoraram a caçada com reverência e gratidão. 


			As mulheres, apressadas, ocuparam-se com a limpeza e repartição da ave, cantando e dançando junto à fogueira onde, em folhas de bananeira, seriam assados gordos nacos da carne de avestruz. 


			Notícias sinistras 


			À tarde, antes que o sol se escondesse no horizonte, a aldeia foi sacudida por um agito incomum. Tudo indicava que alguma desgraça provocava aquela excitação. Por detrás das leiras de cultivo de milho e mandioca, um índio andarilho dos irmãos minuanos, se aproximava apressado. O cacique Nhanduy, de pé, empunhando sua lança, acalmou a tribo, saudando amigavelmente o mensageiro. 


			Sentaram no terreiro das reuniões tribais, rodeados pelos anciãos e pelos guerreiros. O pote de caxiri, levado ao grupo, passava de mão em mão, de onde eram sorvidos pequenos goles para estreitar o encontro e decifrar a ameaça que pairava sobre a aldeia. O minuano trazia a notícia de que, nas bandas orientais, havia chegado um povo estranho, de pele pálida, corpo inteiramente coberto de vestimentas coloridas, externando inédita arrogância. 


			De linguagem estranha e desconhecida, atemorizava as nações nativas, indicando serem intrusos no solo sagrado de Tupã. 


			Eram os invasores europeus, que avançavam sobre as campinas do sul, assustando povos e espalhando sofrimento e morte. Espanhóis e portugueses, que já atormentavam tribos de outros territórios, agora investiam sobre a pampa. Nhanduy lembrou da estrela que riscou o céu na noite anterior e, agora, entendeu sua mensagem. Não mais haveria paz e inocência nas pradarias do Cruzeiro do Sul. Em vez disso, desassossego e sofrimento. 


			Em troca de gado e cavalos, os primitivos seriam aculturados e evangelizados nas reduções jesuíticas para servir ao homem branco. 


			Ou escravizados nas sesmarias dos caudilhos.


			O domínio do campo 


			Os campos do sul, onde milhares de indígenas viviam, estavam intactos, prestando-se com excelência, para a introdução de manadas de bois. Ao mesmo tempo, os filhos da terra seriam expulsos gradualmente do seu chão ancestral. Com peculiar crueldade, o invasor europeu calava os gritos de desespero, o choro das crianças e a esperança dos antigos usuários do território pampeano. Lá se foram povos, lá se foram histórias. 


			Foi assim com Minuanos, Botocudos ou com Charruas, etnias primitivas que habitavam os prados. E assim continua com Guaranis e Kaingangs, que o homem branco expropriou a ferro e fogo, ao longo dos séculos. Restaram milhares de almas, apenadas ou não, vagando pelas planícies e coxilhas ao sul do Sul. Seus brados funestos ainda percorrem os campos, outrora morada abençoada por seus deuses. 


			Os gemidos da perversa chacina de Salsipuedes, parecem enfurecer os ventos que, incansáveis, varrem e encristam a pradaria, suplicando justiça e misericórdia. Tudo em vão. 


			Prevaleceu a Cruz de Caravaca, símbolo da dominação e do poder dos “colonizadores” que lotearam a campanha entre os poderosos. 


			Salsipuedes


			Um tenebroso evento histórico que se interpõe neste romance, pouco conhecido em nossa historiografia, deve ser trazido à luz.


			O Massacre de Salsipuedes 


			O passado do Uruguai, contém uma mancha obscura, que diz respeito aos povos originários, particularmente da etnia Charrua. O que nos ensinam sobre esses indígenas é que se tratava de um povo bravo e guerreiro que ocupava a pampa sul-americana, não se submetendo à evangelização para substituir suas crenças e divindades. Bastavam-lhe os deuses milenares que manifestavam as ordens sagradas para conduzir seu povo. 


			Além desse traço de resistência, opunha-se a qualquer tipo de escravidão ou subserviência ao homem branco, valendo-lhe os predicados de bravura e selvageria que os colonizadores europeus viam como ameaça pois, representava obstáculos para a ocupação das suas sesmarias. Os estancieiros castelhanos estabelecidos no Uruguai, não toleravam mais a proximidade de charruas, visto que lutavam pela manutenção de suas terras e enfrentavam o avanço dos estrangeiros sobre seus domínios. 


			Sob acusação de roubo de gado, morte de trabalhadores e insegurança nos campos, os latifundiários uruguaios, principais fornecedores de renda para o novel Estado Oriental del Uruguay, que foi declarado independente em 25 de agosto de 1825, forçaram as autoridades a darem uma solução definitiva para o “problema indígena”. 


			Nesse contexto foi urdido o plano para eliminar os Charrua, índios execrados entre portugueses espanhóis e mesmo entre outros povos primitivos. Com apoio dos estancieiros, o Presidente Fructuoso Rivera engendrou um plano para dar fim à ameaça charrua. Sob o pretexto de organizar a defesa das fronteiras do novo país, convidou os caciques para contribuírem com seus guerreiros. 


			Uma vez reunidos, foram alimentados e embriagados. Estava montado o embuste. Por fim, sob o comando de Bernabé Rivera, as forças oficiais, em maior número e mais bem armadas, avançaram sobre a tribo matando e aprisionando a maior parte. Salvaram-se os que conseguiram fugir para os fundões das estâncias, onde viveram longo tempo como anônimos, dando a entender que estavam extintos. (Sua história não terminou aqui.) 


			


			Esse vergonhoso fato histórico tem nome, local do acontecimento e protagonistas. A data de seu acontecimento, 11 de abril de 1831, oficialmente declarado como o dia da extinção da etnia charrua. 


		




		

			
A VILA PARAÍSO


			O povoado


			O gado pasteja indiferente nos antigos campos indígenas. A remota aldeia charrua, há muito perdeu o espaço para o homem branco e o povoado Paraíso, em Santiago, é um desses lugares. Além de poucas casas, possui uma pequena igreja Católica, atestando o poder religioso que avançou sobre as terras de Sepé Tiaraju. 


			Os ventos, testemunhas milenares que galopam como potros selvagens cavalgados por almas errantes, uivam soturnos entre as várzeas e coxilhas. E das entranhas desse solo, pode-se ouvir os lamentos de um povo atormentado, ecoando desafios para libertar seus mistérios. Seguidas vezes, reaparecem utensílios tribais resgatados de onde era a terra dos primitivos, lembrança miúda de sua passagem. 


			Os atuais moradores, em sua maioria, descendentes de imigrantes europeus, portugueses, italianos ou alemães, são os proprietários dos antigos domínios indígenas. 


			Alguns, aprisionados pelos espíritos remotos que perambulam naquelas campinas, apegaram-se ao chão estranho, tornando-se parte da pampa empobrecida. 


			O sítio 


			Foi assim com o Sr. Pathos, um descendente de boêmios que, atraído pelo lugar, nele se instalou com a família e seus sonhos. De charrua ou minuano não tinha nada mas, seus hábitos incorporados há muito tempo, o identificavam como um gaúcho de estirpe. Militar do Exército Brasileiro, logo que se instalou em Santiago, adquiriu uma gleba de terra, onde plantaria seus ideais e suas esperanças. O clamor de algum guerreiro tombado nas batalhas charruas, deve ter chegado aos seus ouvidos, fazendo-o reocupar as cercanias. 


			A chácara, avança sobre uma várzea, tem uma boa área de pastagem e alguns hectares próprios para plantação. Bem servida de água, costeia um córrego que banha a propriedade. No alto de um elevado coberto de mata, uma rica fonte perene, convida molhar o rosto e bebericar a água cristalina que aflora. 


			A velha casa, precisando reparos, se prestava para os acampamentos despojados que a família empreendia. O açude, reformado, recebeu povoamento de peixes que, seguindo as leis da natureza, foram dizimados pelas lontras que se refestelaram até o final. 


			Situada entre outras propriedades, é acessada através de uma passagem que atravessa os potreiros dos arredores. Tal travessia cumpre a função de estrada de acesso ao local. 


			


			Como de hábito, essas servidões são trancadas por rústicas cancelas, feitas nos moldes da própria cerca que as sustenta. 


			Ao usuário é dado o direito de uso e se lhe impõe o dever de manter as porteiras fechadas para evitar o extravio do gado dos potreiros. 


			O Sr. Pathos, com muita frequência ia até seu sítio com mulher e filhos, para dar rumo ao empreendimento, reparar as vacas, limpar os roçados e acompanhar o serviço do peão. Como era de esperar de um gaúcho, lá eram assadas costelas e picanhas no tradicional churrasco de domingo. Para tanto, cruzava a servidão e, a cada parada, quatro no total, estacionava a velha Belina enquanto a passagem era liberada. 
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